
 

Na Ata número 845 do CEPE, relativa à reunião do dia  16 de maio 

de 2014, juntada pela UFSM, consta:  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Apenas seis dias antes da decisão de destinar 100% das vagas 

ao Enem/Sisu, Conselheiros manifestaram, conforme se vê da ata do dia 

16 de maio, sérias dúvidas acerca do sistema, que não foi suficientemente 

discutido nem internamente, menos ainda com a comunidade.  

O Reitor admite que o processo foi tratado com urgência e 

celeridade.  

O próprio Reitor disse que “o ideal seria que a Universidade desse 

um passo a frente, mas se não estão suficientemente esclarecidos e não 

se tem todos os elementos para discutir e decidir, não há problema em 

se prorrogar esse processo para 2015” (grifos nossos). 

Foi lembrado ainda que “na última discussão a bancada 

estudantil achou que os professores não discutiram suficientemente a 

adoção do SISU...” 



Na Ata número 846, de 22 de maio de 2014, apenas seis dias após a 

própria administração admitir dúvidas sobre o processo, vemos:  

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

Observa-se que mesmo aqueles conselheiros favoráveis à destinação 

de 100% das vagas ao Enem/Sisu reclamaram que o processo era rápido 

demais, urgente, apressado e ainda não compreendido o suficiente, radical, 

sem discussão e antidemocrático.  

Enquanto alguns conselheiros pediam mais prazo para entender o 

processo e as consequências, o Reitor  coloca em votação a proposta, 

atropelando a discussão.  

Do desrespeito ao Estatuto da UFSM: 

http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d526dcf3-df9c-4d04-ae38-

022695bef98c.pdf 

Art. 59. Os cursos de graduação terão por objetivo a formação 

acadêmica ou profissional de candidatos que hajam concluído o ensino 

médio ou equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo, no 

limite das vagas pré-fixadas e na forma que dispuserem o Regimento 

Geral da UFSM e as disposições do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão.  

 

O Regimento Geral da UFSM, encontrável em 

http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d69500a2-ada8-4f65-a312-

31d4775eacec.pdf determina que:  

Do Concurso Vestibular 

http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d526dcf3-df9c-4d04-ae38-022695bef98c.pdf
http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d526dcf3-df9c-4d04-ae38-022695bef98c.pdf
http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d69500a2-ada8-4f65-a312-31d4775eacec.pdf
http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/arquivos/d69500a2-ada8-4f65-a312-31d4775eacec.pdf


Art. 116. A Universidade promoverá o ingresso de candidatos aos 

Cursos de Graduação mediante concurso vestibular. 

Já o  artigo 125 do Estatuto da UFSM diz:  

O Regimento Geral da UFSM será aprovado pelo Conselho 

Universitário, em conformidade com a lei em vigor.  

 

Não houve reunião do Conselho Universitário para mudar o 

Regimento Geral da UFSM, de forma que a regra do artigo 116, de que o 

ingresso se dará através de vestibular está em pleno vigor! 

 

 

 

 

 

 


